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Aristides Pere¡ra
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<Vinilos da's montanhas ou planícies tle-Cabo
Verde, d¿rs colinas' savanas ou fiorestas ila Guinó'

¿* ãür"¿o ou do @mPo, estamos aqui, para além

dos lagos étnicos ou históricos que nos possam

ooi", f"oruoAu,*ente irmanatlos no ileseþ comum
a" 

"oit"iuoi"-os 
para o prognesso e bem estar

reais do nosso povo africano, tornando mais forte
ã "*o 

queúdd PAIGO, forg¿ luz e guia do nosso

povo, na-G"iPé u em Cabo Verde'>>

co, dos camaradas que

constituem a Mesa da
Presidência do Congres-
so. Preside o camarada
Luiz Cabral. Os camara-
das Francisco Mendes,
Nino Vieira e Pedro Pi-
res são, resPectivamen-
te, primeiro, segundo e
terceiro Vice-Presiden-
tes. Secretariam a Mesa
os camaradas Umarú
Djaló José Araújo, Car-

Mário Cabral 1.o Secre-
tãrio,,4.lvaro Tavares;
2.o Secretário, Armando
Soares da Gama; 3." Se-
cretário; Maria das Do-
res Silveira; 4." Secretå.-
rio, Irenio Nascimento
Lopes. São Vogais Pam
Bunhe, Carlos'Andrade,
Nicolau Melo, Armando
Abubana, Agostinho
Pereira, Joãozinho lalá,
Sori Djaló, Satu Cama-

Direcção Superior do
Partido; 4." Adopção das

Resoluções. Imediata,
mente á seguir, os dele-
gados aprovaram o Re-
gulamento do Congres-
so.

TI,ELATÓRIO DO CSLI

cretário-Geral do PAI
GC e Presidente da Re
pública de Cabo Verdr
ãpresentou um extenú
relatório do Conselhr
Superior de Luta d(
Partido, que durou ce.t
ca de duas horas. I

<<Este histérico encon
tro a,ssume e neõ¡x)nsa
bilirla,tle ile traçar umr

(Continua na págtna E)

Doroue em verdade as
ätæ'."" trabalhadoras
constituiarn a grande

Após um intervalo de
30 minutos, o camarad.a
Aristides Pereira, Se-

m

M
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sessão de trabalho do
III Congresso do nosso
Partido, o Congresso da
Independência Para a
Uniaade e o Desenvolvi-
mento, Pronunciadas,
na tarde de ontem, Pelo
camarada Presidente
Luiz Cabral. Pela sua
importância Política Pu-
bliãamos na lntegra
noutro local, o discurso
do camarada Lu¡z Ca'
bral.

Entretanto, o cama-
rada Aristicles Pereira
que tomou a_ Palawa
mais tarde, Pafa aPre-
sentar o Relatório do
C.S.L. sublinhou então,
que se imPunha mobili-
iar r¡ara o Processo de

tranÃformação social,
todas as classes soci-
ais disPostas aconstruir
uma sóciedade ao servi-
ço dos trabalhaclore*

maioria da PoPulagão,
tanto na Guiné como em
Cabo Verde. Aristides
Pereira retomava, as-
sim, o pensamento do
nosso saudoso lider
AmíIcar Cabral que
sempre defendera a,

construção duma socie-
dade, tanto na Guiné co-
mo em Cabo Verde, on-
de não houvesse lugar
para a explóração do
homem pelo homem'

A sessão que comega-
ria, com algumas horas
de atraso em relação ao
inicialmente Previsto,
cerca das quatro da tar-
de, abriria com"os acor-
des de <<Esta é a nossa
Pátria Amada>>, aos
quais se seguiu a apre-
sentação, Pelo camarada
Vasco Cabral, Comissá-
rio de Estado Para De-
senvolvimento Económi-

men Pereira, Abílio
Duarte, -e Constantino
Teixeira.

Nesta sessão inaugu-
ral, foram igualmente
eleitos, por listas Pro-
postas pela Mesa do
Congresso e aceites Pe-
Ios Delegados, o Secre-
tariado, a Comissão de
Mandatos e a Comissão
de Documentação. O Se-

cretariado é Presidido
pelo camarada Abílio
Duarte, tendo como Vi-
ce-Presidente a carnara'
da Carmen Pereira e os
camaradas Pedro Ra-
mos, Olívio Pires e Ma-
nuel Boal, resPectiva-
mente, como Prlmelro'
seg:undo e terceiro Se-

crõtârios . A Comissão
de Mandatos tem a se-

zuinte constituição; Pre-
ãidente, Corsino Tolen-
tino; Vice-Presidente,

rá, e Mateus Correia. A
Comissão de Documen-
tação é presiditla Pelo
camarada Filinto Bar-
ros, sendo Vice-Presi-
dente o camarada Ma-
nuel Oliveira Tolentino';
secretariam Avito José
da Silva, CrisPina Go-
mes e Nicandro Barreto.

Às eleições seguiu-se
a apresentação clos che-
fes das delegações es-
trangeiras Presentes e a
leitura do Projecto da
Ordem do Dia, que in-
cluia quatro Pontos; 1.'

- Apresentação do Re-
latório do Conselho Su-
perior de Luta Pelo Se-
äretário Geral do Parti-
do, sua discussãoeâPro-
vação; ).o - APresenta-
cão. discussão e aProva-
õao' ao Projecto de Es-
tatutos do Particlo; 3P

Eleição dos Órgãos da

Luiz
estä

No seu discurso de on-
tem, o camarada Luiz Ca'
bral salientou justamente
que (a imagem mais bela
desta grande festa dos Po'
vos da Guiné e de Cabo
Verde que é o III Con-
gresso tivera lugar ali, na

própria sala, (na comu'

Cabral : " Bissau
em festa"

nhão de técnicos e: QP.Êri
rios, com as mulheres ,e..t
jovens e os pioneiros> gu'
com o seu trabalho volur
tário, ergueram o quq nâ

é apenas uma sala,Para
Congresso, mas i sobr.etud
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DOS LEITORES

Nõo"hd cepos em Bissou.?

PAIS

ltl
Mulheres trabalhanam
no ônra'njo da sala

COTGRESSO DO PAIGC

Mama Djombo
no 24 de Setembro

" Confqmos$o no¡so povo "

i Camarada Director
t

F,mbora pogià pareqer estranha à- r¡raioria dos'
leitoTs desse jolnal, o certo é,qug a minha per-
guntai.tem a sua rázäo ilþ seq þoiS tr.ata-se de.um'
facto que Qualquer pesqba . fõde constatar. Em
Bissau, neo- há copos nos restaurantes. Isto por-
que, a maiôii¡.das.veles qu,e tenho ido aos estabe.-

lecimentos públicos; Vi-me obrigado'a ficat lârgos'
minutos ao balcão, à espera que hàja copos vazios
para me servirem.

Os empregados não sabem explicar os motivos.
Vêm-se aflitos no meio daquela confusão toda. Os
clientes reclàmando de um lado e doutro. Res-
taurantes há que recorrem aos frascos de nescafé
ou de compotas, em substituição dos copos. Isso,
apesar de ser pouco recomendável, devido às pre-
cárias condições de higiene que se verificam na
maioria dos restai¡rantes da capital, ao menos
vem suprir, em parte, esta grande falta.

Mas eu pergunto: Quando é que começamos
a poder contar com as nossas próprias forças, e

tentamos subtrair-nos à dependência do exterior?
Há tempos, falou-se na fábrica de cerâmica de
Bandim, com capacidade para satisfazer as ne-
cessidades internas e, possivelmente, para expor-
tar para o estrangeiro. Temos dificuldades finan-
ceiras e falta de mão de obra qualificada. Mas,
uma vez que devemos contar com as nossas possi-
bilidades, porque não aproveitar esta oportuni-
dade, começando a fabricar canecas de barro que,
a meu ver, até servem melhor o fim em vista,
além de contribuir para a resolução do problema
das divisas.

Chamo a atenção para este facto que vem
afectando o priblico, porque, muitas vezes, o que
f.alta é a capacidade de iniciativa dos empregados
desses lugares públicos. E, sê é desagradável a um
cidadão chegar a um restaurante e ficar lá muito
tempo à espera para ser servido, muito mais o é

aos nossos hóspedes, a quem temos o direito de
garantir as mínimas condições necéssárias para
que levem daqui aquela ideia de pals livre e in-
dependente, mas também organizado, que se tem
da Guiné-Bissau o que para nós é fundamental,
neste momento em que se prepara a consagração

de mais uma grande vitória do PAIGC - o III
congresso' 

Belchior Fernandes

Mais uma época desportiva se iniciou no nosso
país, e mais uma vez os nossos jovens amantes do des-

porto, escolheram como Passat€mPo, os rectângulos dos
poucos Estádios de Futebol existentes no nosso país.
Verificou-se ainda, que ela só se limita ao futebol de rr.
Todavia, esse facto não é de admirar, pois, para além
das outras modalidades não terem sido difundidas co-

mo aconteceu com o futebol de rr, existem enormes
problemas das infraestruturas. Mas, temos a esperança
que existirá na Guiné-Bissau, um desporto que não se

limitará só ao futebol de rr, como aconteceu na época

colonial. Para isso, a Federação Nacional de Futebol,
sob'a orientação do Conselho Superior dos Desportos;

está a elaborar oq pro$ramas de arranque Para o des-

porto de massas.- O <<Nô Pintcha>), no seu habitual inquérito, con-

tactou alguns jovens, a fim de saber se praticavam o

desporto e qual a modalidade.

As mulheres dè to¿os seus vestidos mais colo-
os bairros do sector au- ridos. <Vesúido de dia de
tónomo da cidade-de Bis- festf¿ d i r i a Cristina
sa.û, de todas as idades, Possea, do Bairo de Pe-
velhas, jovens, adoles- nha. <<Nós viemos aqui
centes e grávidas; quise- porque sabemos quetodo
rarn dAr' a sua contribui. ,.este rtgsso edor,ç.o é para
ção valiosa, para a reali- f.azør a nossia terra pro-
àagão desfe histórico gredir e þr isso nãih
acontecimento na vida do nos impede de deixa¡ as
nosso Partid.o e do nosso nossos filhos sozinhos
povo, o III Congresso, o em ca,sa. Eles próprios é
primeiro depois da total que fazem o oomer IÐr-
libertação da Guiné-Bis- que eu não tenho tempo.
sau e Cabo Verde. É, meu d e v e r sagrado

Oerca de duas mil mu- trabalh¿r pa,re o III Con-
lheres deixaram a,sr suas gresso>.
casas, marido e filhos Alda, do Bairro de
para ajuda_rem a limpar Brá, um pouco mais ve_
a sala do Congresso e a ¡¡a. ta.mËém trabalhava
fazer um.pequeno jardim 

"o* aleEria. Ca.da ve,
à volta do loôal,,par| Oue ã,r" =" tàiantava,-doíam_ .

<tudo fiquo_ bonito__9 _ih" o" rins. Mas, Iogo a
pronto na altura.:r 5á 

"eg"ir, 
tornava a'b¿jlar_

dias que elas vêm_tr¿ba- -"u"o""" ti"*" mais areia.
Ihando no local. Só pa- u-Etu,-os toda^s aqui aram o trabalho pala fazer esto esforço^¡nra
irem comer. Começam de que o traballio fique

ffi'ä"îäiu:åi 
e aca. **'Jffi ååå:

Vassoura, pá, picareta, gui"o" é nós qoer.,emos
balde e catana são,os ão" eles vejad que a,
instrumentos q u e elas ,i*o terre ót6 bofuta e
usavarn para esse traba- que es¡ mulheres ûambém
Iho. Algumas tiravam a d"r"* a sua contribuição>.
ar€ia, outras estruma-
vam o terreno e áutra^s Ap fo;oliny do Bair-
ainda plantavam nã"ãr. ro de, Pufil! !"1|]1 1:
Em dois dias de traba- quando em vez' ensalava

lho, as ito""* já. tinham um passo de dança' to-
desabrochado 

-no local cav_& uln apito que tinha
;ã;;-tá a iotosrafia do na boca e voltava a cur-
camarada Amllcar Ca- var-se-para plantar mais

bral.. uma.s flores. Ela também
Enquanto as mais no' esti.contente' Pensa que

vas träbattravam, as mais o flf Congresso vai ser

velhas tocava.m "- 
¿*- um sucesso. <SabemOs

Ca,"* e os mais p"q""- eue tulo o-que ileseja'

tio" ãpr""aiã-. rraviaãre- mos para nós' e-para os

ti" ä cor. Apesar de ser "9,TiP 
f-Agu' r¡ai ser rt!'

f,ara trabahär t t lè""", solvido 
-neste 

grandioso
-as 

mulheres levaram os acontecimento>'

Um sarau cultural. re-
cebeu os delegados e con-
vidados ao Congresso, na
noite de segunda-feira,
léspera da abertura sole-
ne do III Coneresso do
PAIGC.

Ocupando a quase to-
talidade do programa, o
uMama Djombou esteve
lá a cantar o nosso povo
da Cainé. e Cabo Veúe.

Uma presença fugaz
foi assinalad do ca-
marada Francisco Men-
des, membro do Secreta-
riado Permanente do Co-
mité Executivo de Luta
dc, Partido e Comissário
Principal ,para além da
de outros dirigentes go-
vernamentais da Guiné e

de Cabo Verde.
Para uma assembleia in-
teressada e curiosa, o <<Ma-

ma Djombo> ântoou as

suas canções por muitos

de nós conhecidas e que

vinculam precisamente a

vo¡tade férrea deste povo
na^ sua luta de recons-

trução Nacional. Não se
ficou por aí. A mensa-
gem alargarse-ia a nível
internacional 

- 
com o

.Guiné-Cabralr, que canta
precisamenteafamaeo
r espeito conseguidos pelo
PAIGC e pelo povo da
Guiné e Cabo Verde no
âmbito mundial.
- Como saudação ao III
Congresso, este sarau cul-
tural faz parte do vasto
programa organizado pe-
la Comissão Técnica liga-
da à preparação do Con-
gresso. Outras sessões es-
tão previstas, incluindo
ballet, espectáculos 

-com a orquestra cabover-
diana uTubarõesu 

- tea-
tro, bailes e.provas_des-
portivas. Realizações que

abrilhantarão de facto es-

te.Congresso da Indepen-

dência para a Unidade e

o Desenvolvimento.

RËSPONDE O POVO

Protico desporto? Que modol¡dqde?

NÃO AO DESPORTO DE
UMA MINORIA
PR.IVILEGIADA

Edr¡ardo Marques, 23
anog, trabalhador da fun'

. ção prtblica - <<Como a

maioria dos bons despor-

tistas, pratico desporto des-

de criança. Eu era o m9-
lhor corredor do meu bair-
ro, e cresci ganhando amor
pelas diversas modalidades,
tais como basquetebol, an-
debol, futebol de salão, fu-
tebol de r r, etc. Em an-

debol, como guarila-redes,

fui campeão num torneio

de inter-turmas no, Ciclo
Preparatório. Nas restan-
tes modalidades, tomei par'-
te nas silecções da Escola
Técnica em torneios inter'
-estabelecimentos de ensi-
no. Conquistei o primeiro
lugar em provas fle roo
métros, seguñdo lugar no
salto em altura com rm
6ocm e classifiquei-me em
segundo lugar numa prova
de r5oo metros.

Eu acho que, o impor-
tante aqui não é falar da
minha carreira que neste
momento ainda está na
fase de ascensão. No meu
entender, o desporto, é

uma prática social indis-
pensável para o desenvol-
vimento harmonioso dos
povos. Por isso, o desporto
deve ser em-cada pals, um
desporto de massas, não
um desporto como privilé-

gio deuma minoria.

Na nossa'terra, ainda só

se fala do futebol de rr.
Mas temos esPeranças que
existirá na Guiné-Bissau,

um desporto de massas,

pois neste domínio é o de-

sejo principal do nosso

Partido e Estado que já
deram provas desta inten-

ção. Além do mais, a Fe-

deração Nacional de Fute-
bol, 'sob orientação do
Conselho Superior dos Des-

portos, está a elaborar os

programas de arranque pa-

ra o desporto de massas>.

PRÄTICA.SE
MAIS FUTEBOL DE rr

Braz Pinto Nandigna, er

anos, professor da instru'

ção pämária - <<Sim, pra-

tico desporto. Mas a moda-

Iidade que mais gosto de

praticar é o futebol de rr.
Como se sabe, esta moda-
lidade foi a que os colo-
nialistas mais difundiram
na nossa terra. Eis a razão
porque penso que a maior
parte dos participantes do
desporto no nosso país, não
hesit¿m em optar pelo fu-
tebol de tt, jâ que não
existem condições que per-
mitam a prática das res-
tantes modalidades. Ulti-
mamente, tenho vindo a
fazer poucas vezes o gosto
ao pé, devido aos meus

afazeres. Entretanto, pen-

so que todas as modalida-
des devem ser encaradas

mesmo a serro, porque en-

tendo que o Desporto, não

só contribui para o melho-
ramento físico, mas tam-
bém para o desenvolvi-

mento de- relações de ami-

zade entre os povos>.

A POUCA DIFUSÃO
DAS OÛTRAS
MODALIDADES

Zeferino Aquino Pereira,
s3 anos, funcionário do
Comissariado de Sarlde e
Assuntos Sociais - <<Optei
desde criança pelo futebol
de rr. .Talvez isso - tenha
sido originado pela pouca
difusão de outras modali-
dades no nosso país, du-
rante a presença. colonial.
Para além desta modali-
dade, pratico regularmen-
te futebol de salão, atle-
tismo e natação.

Sem menosprezar as

enormes dificuldades exis-
tentes em todos os sectores
das nossas actividades, sou

da opinião que para o nõ's-

so desporto de massas, é

completamente necessário

a criação de infraestrutu:

ras neste domínio>.
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Cabo-Verde

Voz d¡ PovorNô Pintcho

A terceira ilha em tamanho e com uma popu-
lação considerada enormemente desproporcional
(4 000 habitantes no mâximo), Boavista é peculiar
no seu aspecto, diferenciando-se sensívelmente de
todo o Cabo Verde. Aliás poderia assemelhar-se li-
geiramente com a parte gul da ilha do Sal com areia
formando d.unas e correndo fininha no solo, ao não
encontrar qualquer amparo.

Fi

A areia perde o dominio da Boavista

Não há nem costas al-
taneiras, nem escarpas
rochosas; é tudo, Prati-
camente, uma longa Pla-
nície e a costa inteira é
um anel de areia à voltatdr ilhu. Nisto, a fama de
Boavista .é bem justifi-
cada.

Sal-Rei, a vila Princi-
pal, é atraente, embora
o seu aspecto um Pouco
envelhecido a misturar
com algumas casas mo-
dernas que vão surgindo,
fruto da emigração, lhe
outorgue uma fachada
incaracterística.

A vida em Sal-Rei con-
centra-se à volta do co-
mércio existente o
melhorzinho de iln-a -da pésca a que se dediea
grande parte da popula-
ção, quer integrada no
sistema industrial na fá-
brica, quer pelo antigo
rnétodo das unidades
particulares. O resto da
população, ou está liga-
da a actividades ad.mi-
nistrativas ou então vi-
ve de rendimento,s da
emigração de familiares.

É característico ver,
numa de's,s,as tardes,
iguais a todas as outras,
na esquina de uma rua,
o grupo de homens com
o seu tradicional banco
de <<ouris>> e, à volta des-
te, os jogadores e espec-
tadores tensos e com
movimentos sincroniza-
dos. Nos jogadores à
tensao- de não 1rcrder
mais uma p artida das
mil jogada* Com tanta
atenção como os que jo-
gam, os espectadore5 se-
guem os cálculos rápidos
dos jogaclores. F,az tam-
bém parte do panorama
quotidiano o jovem de
violão ao peito na tardi-
nha dedilhando uma
morna, para urna sere-
nata de <mais logo>. Um
bote na baía velejando a
cabriolar, de borda rente
à água, para depois se
levantar e tomar outro
rumo, com crianças den-
tro de idade inferior a
catorze anos,'sozinhas
divertindo-se com a ara-
gem fresca. Estas são
imagens que o especta-
dor alheio ao ambiente
retém na mente e, talvez,
por serem,tão vulgares,
envergam um destaque
quase exagerado.

Boavista compõe-se de
várias localidades e, na
generalidade, a vida ul-

, timamente tem-se con-

centrado principalmente
nessas povoagões. Dis-
persasr, cada uma dessas
povoações tem o seu
pormenor de interesse
que salta à vista de
quem chega.O Rabil, co-
nhecido pela famosa ri-
beira que passa. pelo
flanco, está assente so-
bre uma rocha em que
se vêm conchas do mar
encravadas, apesar do
lugar encontrar-se a vá-
rios quilómetros de onde
poderia chegar a onda
mais atrevida dos nossos
tempos. Isso equivale a
pôr de lado qualquer hi-
pótese de que a eoncha
tenha ido lå parar nos
nossos dias. Povoação

to e stão no monte as
paredes que se utiliza-
vam como defesa contra
os atacaJrtes.

Estância de Baixo é
um lugar que teve nos
últimos ¿Lnos um alarga-
mento espectacular, pas-
sando de urna aldeia de
construções cobertas de
palha para uma vila de
edifícios ousados. É uma
dessas povoagões que
cresceu como outros lu-
gares em Cabo Verde,
onde a emigragão teve
forte iirfluência. Curral
Velhotambéméoespe-
lho que reflecte os anos
de abundância e os de
miséria e seca, respecti-
vamente pelo povoamen-
to e fuga sucessiva das
poputrações através dos
anos. Como seria de es-
perar, agrya, em temPo
ainda de seca, encontra-
-se deserto

Embora ao sair de
Sal-Rei pareça que a
areia é infindável, ao

ricanas, por afinidade
ou nao, coru¡eguem con-
sumir uma quantidade
extravagante de â.gaa,
ficamos a, pensa¡' no
montante das potencia-
lidades agrícolas dessa
reglã"o, que mesmo du-
rante todo esse tempo
de seca suportando o
consumo das acácias,
tem conseguido alguma
produção agrícola.

Por outro lado, neste
momento o carvão que,
muitas vezes tem maior
compra na ilha do Sal,
fica ali em sacos, no
Norte, à espera do com-
prador, muito raro nesta
época., por motivo de
falta de transporte.

TR,ANSPORTES
NA BOAVISTA

Um dos problemas
mais prementes que a"

Ilha da Boa Vista vive
presentemente é o dos
transportes. Servida por
uma ligação aêrea de
quatro vezes por sema-
na, de <<riba e de baixo>>
como aí se diz, referin-
do-se ,ao avião que vem
de S. Vicente via Sal e ao
que chega de Santiago,
essa ilha de mais de meio
milhar de quilómetros
ôuadrados e cerca de
4 000 habitantes, neste
momento não dispõe de
transporte marítimo sa-
tisfatório para comuni-
er.çäo com as restantes
ilhas, encontrando-se

'também subservida no
oue respeita às ligações
entre a,s povoações.

Há meses, o único car-
ro de transporte regutrar
de passageiros entre as
duas zonas mais ¡lopulo-
sas da llha, Vila de Sal-
-Rei 'e Norte, encon-
tra.se avariado. Por ou-
tro lado, há mais de.meio
ano o barco que normal-
mente liga Sal-Rei com
regularidade a outús
portos do país, <Maria
Cristina>, de vela e mo-
tor, com capagidade Para
cerca de trinta toneladas,
estå fundeado, à espera
de ser reparado.

Embora nesta ilha não
se tenha sentido falta de
géneros alimentícios, o
que se tem devido a des-
locação oportunas de
barcos, que da Praia ou
Mindelo, transportam
os produtos de primeira
necessidade, verifica-se
que a ausênqia de trans-
portes marítimos que fa-
çam com regularidade
escala na Baía de Sal-
-Rei tem contribuído pa-
ra certo dlecréscimo de
actividades produtivas
por parte da população

Continua na página 8

AMITCAR CABRAL

As lições positivas e negatiu3s
da reyolução africana

Sendo a luta pela independência nacional a
nossa preocupação principal, não podemos esque-
cer que a independência é apenas um dos meios
necessários para ^ construção do progresso dos
nossos povos. Através da luta de libertação deve-
mos encarar o problema do futuro dos nossos po-
vos, a sua evofução económica, social e cultural
na via do progresso. Esta evolução e o futuro de-
vem ser exãminados no contexto africano, Porque
a Guirré e Cabo Verde são partes integrantes de 

.

África e nós somos povos africanos.

Estamos convencidos de que as conquistas do
homern no domínio de ciência e da técnica, assim

coffio no da história, da economia, da sociologia
e das relações entre os povos permitem dispôr de
meios de pensamento e de acção eficazes Para o
desenvolvimento dos recursos naturais e humanos
de qualquer país, s a construção da paz, do bem-
-estar e do progresso para todos. Arnplas massas

populares exploradas e submetidas, como os po-
vos da Guiné e de Cabo Verde, à miséria, à igno-
råncia e ao rnedo, reconquistaram a sua digni-
dade humana e criaram as bases necessárias ao
progresso económico, social e cultural. A moral
dos nossos tempos - 

internacional, política e so- -

cial - 
conclenou definitivamente a dominação

estrangeira sob todas as formas, e reconheceu a

tocios os povos o direito de decidirem do seu des-

tino. A necessidade e a fatalidade da completa li-
quidação da exploração do homem pelo homem
são cada vez mais evidentes. À medida que o in-
domáveÌ vento do nacionalismo varre os conti-
nentes, em particular a .Á.frica, e faz surgir novos
países, a colaboração e até a associação entre as

nações vão-se revelando sempre como uma condi-

ção favorável, senão essencial, para a segurança e

o mais rápido progresso dos povos.

Como base nesta realidade objectiva e nos

princípios da sua evolução, queîemos construir
um futuro digno, de trabalho, de desenvolvimen-
to, de justiça e de progresso: pretendemos uma
evolução rápida, condicionada pelas realidades
concretas do nosso país, da ,4.frica e do Mundo.

Somos pela colaboração fraterna entre os Po-
vos africanos e contra os nacionalismos mesqui-
nhos que não servem os verdadeiros interesses do
povo. Na nossa opinião, a soberania nacional deve
ser definida em função dos factores determinantes
do progresso real de cada povo, da vitória sobre
<¡ subdesenvolvimento económico, da possibilida-
de de criar meios materiais e humanos indispen-
sáveis à construção pacífica do bem-estar e da
felicidade de todos.

Uma análise concreta da realidade africana,
das particularidades geográficas, históricas e

mesmo étnicas que caracterizam a.A'frica, permite
admitir que novas formas de existência económi'
ca, política e social estão em desenvolvimento no
contìnente. Estas novas formas, ainda em em-
brião, definir-se-ão p{ogressivamente, através dè

contradiçöes e até. de conflitos, na sua estrutura
e talvez até ná sua originalidade,

Velna, (como inorca o
nomej é a localidade mais
antiga da ilha; fica num
dos costados de um mon-
te, é agora uma povoa-
ção sossegada, exPosta
ao sol durante a tarde
quente e quieta. No en-
tanto, segundo contam
a.s gentes velhas, que
tâmbém ouviram contar
aos seus <<grandes>> e,
possívelmente, estes 'a
outros, há centenas de
anos essa povoação era
sitiada dura;nte muito
tempo pelos piratas co-
nhecidos como <<Cartaja-
nas)>, que, atraídos pelás
areias de Curralinho,
(actualmente mais co-
nhecido por St.' Mónica)
desembarcavam e arras-
savarn, num prazer de-
moníaco, tudo o que lhes
aparecia pela frente na
pequena aldeia, cujas
gentes escondiam,se no
monte sobranceiro, [ü-
ma espécie de eavernas.
A confirmar as palavras
daqueles que defendem
a veracidad.e desse fac-

af,ra.vessar-se tl a o r I e
continuando em direcção
sudeste,. ultrapassa -se
essa zona, de areia e'
antes de chegar ao Nor-
te (que conrpreende um
conjunto de três povoa-
ções João Galego,
l'un:do das Figueiras e
Cabegâ dos Tariafes)
assiste-se à transigão Pa-
ra um solo totahnente
diferente. De longe, apa-
rece uma mancha verde
numa larga extensão
(relativamente para os
nossos tempo's de seca
ou, talvez, para o nosso
espanto), onde estavam
plantadas acácias ameri-
canas, que são usadas
aJi na produção do car-
vão. A existência, na
mesma ilha, de uma zo-
na de dunas e areia e
outras onde se produz
carvão, levou alguém a
chamar Boavista a ilha
de duas civilizações, a de
areiaeadecarvão.

Mas sabendo
de antemão quq, as acá-
cias conhecidas por ame-

''.ii.,..
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Sobre o PAIGC e o luto ormodo

O PA¡GC é o forço do povo

reportagemras 8 regioes da Cuiné-Bissau

A agricultura da Re-
gião de Cacheu, lola dos
moldes tradicionais, está
ainda na fase inicial. t-o-
mo primeiros passos, o
nosso -b,stado lançou-se re-
centemente, nesta feglao,
na recuperaçao de uola-
nhas aba¡¡donadas ou itr-
vadidas pelas águas do
mar. -bstc trabalno está
a tomar torma, soO¡eruoo
na Ilha de pecixe. Lonto
proJecto a longo Prazo, LoL

criado, pclo uorrtrssaftaclo
da Agricultura, o Centro
de -t xtensão Rural, elu
-Baxile, no inte¡ior desta
Região.

a população desta área é
quem sustenra toda a pro_
dução,com a força dos seus
braços, como, aliás, acorì-
tece em todo o território
nacional. Não existe ma-
quinaria alguma a ûaba-
lhar em qualquer sector
da produção, a não ser um
único tractor que se encon-
tra à disposição do Centro
de Extensão Rural de Ba-
xile, para os seus ensaios,
Mas a inexistência de ma-
quinarias 

- sabemos que
o Estado ainda não possui
meios para a sua iquisi-
ção - não quer dizer que
não se possam utilizar ou-
tros meios capazes de for-
necer uma produção em
maior escala.

Tem-se falado muito
agora nos métodos de
tracçãoanimal.Mas
trata-se de uma coisa no-
va, visto que o povo, em
geral, nunca a utilizou, por
princípios tradicionais de
produção. A pessoa que
fosse vista a utilizar a

. A visão que nos dá'

as estradas do interior,
quando as vemos ao lon-
B€, não é ilusória. São
estreitas e, para dois car-
fos se cruzarem, nada
falta para que saiam fora
da faixa de rodagem.
Assiméaúnicaestrada
que dá acesso à Região
cìe Cacheu, igual a to-
das as vias alcatroàdas
que nos levam ao interior
do País. Todas elas, sern
uma única excepeão, fo-
ram improvisadas para
melhor facilidade do mo-
vimento do exército agres-
sor colonialista. A sua
situação actual é a prova
evidente da péssima qua-
lidade da sua construÇão,
visto que a sua existência
data da década de ses-
senta.

Lá onde eram também
indesejáveis, os colonialis-
tas penetraram com a
força das armas e cons-
truiram uma dúzia de ca-

bolqr
prod

Recuperqçõo dqs

Divers¡f¡cqr cl

vencer o trod¡ciont
tracção anirnal era menos-

prezada e era t:ìmbém ob-

jeãto de troça. Considera-

vam-na preguiçosa. Além

disso argumentava-se que

camponeses, fingindo con-

os animais sofrem tanto ou

mais que as pessoas e,

além do mais, não são di-

gnos de serem tratados

com muita dureza. Ape-
'Er

.A'

sas cobertas de telha, o
que passou a constituir o
centro de Cacheu, desses
tempos - remotos. Durante
os quinhentos anos de pre-
sença colonial, a única
transformação que Ca-
cheu sofreu foi na rnenta-
lidade do povo que pre-
viu na saída dos ocupan-
les estrangeiros, a sua li-
bertação. Ali está a cida-
cie de Cacheu, velha, com
o estilo caracterlstico dos

centros administrativos co-
Ioniais na nossa terra,
com as tabancas de pa-
lha. e seus habitantes, à
volta, servindo de teste-
munhas passivas e secula-
res para a futura recons-
tituição da sua história,
da história de todo um
povo, cuja vida martiriza-
da os exploradores quise-
ram ocultar perante os
olhos críticos do mundo.

Cacheu, agora Sector,
unf dos seis que consti-
tuem a região do mesmo

sar disso, pensa-se fomen-
t¿rr a utilização da tracção
animal.

Na época colonial, a po-
pulação da Região de Ca-
cheu, utilizando sempre o
mesmo sistema de produ-
ção tradicional, exportava
grande parte dos seus pro-
dutos da lavoura, como a
mancarra, batata - doce,
ma"ndioca, feijão, óleo de
palma, coconote e arroz
em último luga¡ visto que
havia poucos excedentes.

nonìe, tem agora outros
ares, desde que os últimos
militares deixaram de pi-
sar essas terras, dando lu-
qar aos semblantes sere-
nos dos combatentes da
liberdade e da paz, a for-
ça militar do PAIGC,
cuja presença nesta zona
do território foi bastante
sentida pelos colonialis-
tas. A própria natureza
sofreu alterações. A ve-
getação está menos den-
sa, segundo observou um
velho habitante.

A SITUAÇÃO DOS
TRANSPOR?"ËS

As viagens para a

Região de Cacheu po-
dem ser agora feitas dia-
namente, em autocarros
da Companhia Nacional
de Transportes Terrestres
<<Silô Diata> ou pelas inrl-
meras candongas, carrinhas
privadas que por lá circu-
lam. Mas, nem os caûos

Como consequência c
ta armada de liber
nacional, desencadead
lo nosso Partido um gr
numero dos campc
abandonaram as suas
priedades, com med
guerra e, sobretudo,
que o exército col
passou a atacar os pró
camponeses, fingindo
fundi-los com os gl
lheiros.

Este facto provocou
queda vertical da p:

t.ã

I
nem os autocarros sael

da única via alcatroad¡
para os caminhos que dâ
para as tabancas mais lor
gínquas, onde as necess
dades populares são ma
acentuadas. Essas estr¡
das secundárias são con
pletamente intransitávei
sobretudo na época d¿
chuvas. Por isso, ninguér

Desde a prirrieira hora, definindo-se como
um instrumento-base para o desenvolvimento da
luta de libertação nacional e para o progresso das
nossas terras, o PAIGC, tendo em conta as carac-
terlsticas históricas essenciais da nossa época, traça
como Seus objectivos: a liquidação da dominação
colonial; a criação de bases indispensáveis à cons-

1rução de uma nova vida; e a construção da paz,

{o pe.m-e1ta1 e do progresso conrínuo.do povo da
Guiné e Cabo Verde.

O PAIGC, criado a r9 de Setembro de 1956
por Amílcar Cabral e outros cinco camaradas,
propõe-se pela primeira vez na nossa história, não
só unir por um lado o povo da Guiné e o de Cabo
Verde contra o inimigo colonialista, mas ainda
unir, sob uma única direcção os dois povos em
estreita e lntima ligação, como um só còrpo.

Ao fim de três anos da sua existência, aquan-
do do massacre de Pindjiguiti, a g de Agosro, a
direcção do Partido amadureceu e optou pela
mobilização do campo. Era o fim das ilusões. Uma
análise profunda e realista do colonial-fascismo
português, conduz-nos a uma única solução: a
luta armada, que se inicia com o ataque ao quar-
tel de Tite.

Partido democrático, progressista, anti-colo_
nialista e anti-imperialista, o PAIGC desde a sua
fundação, agiu no quadro da democracia revolu-
cionária. E é assim que em face de vários factores
externos e internos, e da evolução da nossa Revo-
lução Nacional com a acção directa contra os co-
lonialistas, que o Partido ao fim de oito anos de
luta- a¡mada o já tinha liberrado mais de z lg do
território nacional da Guiné e feito progredir a
situação polltica em Cabo Verde. : -

Nas regiões libertadas surge uma nova vida,
onde o povo é senhor do seu destino: governa-se
a si mesmo, administra, organiza e decide livre-
mente sobre os problemas.da vida colectiva, sob
a direcção do seu Partido de vanguarda.

Um princlpio importanre da linha do p.A.I.
G.C., é o da independência de pensamenro e de
acção. Não menos importante, se bem que tenha
sido criado antes de se falar da Unidade Africana,
o fatto de o PAIGC dirigir em conjunto a luta
dos povos da Guiné e Cabo Verde é, em si mesmo,
um acto de afirmação de Unidade Africana.

Do ponto de vista externo, o Partido com
base no seu programa, criou um'importante nú-
cleo de alianças, no qual se salienta a .4.frica inde-
pendente, o campo socialista e o movimento de
libertação nacional. Ê com base nestas alianças
e no desenvolvimento das relações com palses e
grupos democráticos da Europa e da América,
que o PAIGC obtém significativas ajudas nos
campos político-militar e de reconstrução nacio-
nal.

Por outro lado, e dentro da linha anti-colo-
nialista, anti-neocolonialista e anti-imperialista
definida pelo PAIGC, os nossos jovens Estados
estão abertos a todos os países, desde que haja
respeito mrituo das soberanias, da não-ingerência
nos assuntos internos e da reciprocidade de van-
tagens.. Esta linha de orientação, que não é mais
do que os interesses superiores do nosso povo em
manter relações de cooperação com todos os ou-
tros povos, é uma aplicação consequente do prin-
cípio de não-alinhamento.

Trqnsportes ria rê$l,OO de Cocheu

Continuqm lsolqdqs
os tqboncqs mqis lon

,
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sqbclndonqdqs em Cqcheu

combqter o deserto

Sobre o luloormodoeoPAIGC

A brtolho de Como

A batalha de Como, em Janeiro de 1964, ao mes-

mo tempo que se realiza o I Congresso do PAICC,
durou setenta e cinco dias e foi a mais longa con-
frontação armada entre o exército colonial português
e as nossas forças armadas. Ela desenrolou-se na ilha
de Como, no Sul do país; primeira região verdadei-
ramente libertada.

Se por um lado os <tugas> atacaram com aviões,
bornbardearam (dia e noite), utilizaram a marinha
que cercou toda a ilha e efectuaram constantes ata-
ques de infantaria e tropas especiais; por outro lado,
os guerrilheiros não eram mais do que quinhentos ho-
mens munidos de pistolas, metralhadoras ligeiras, al-
gumas G-3 e um morteiro.

Logo pela madrugada do dia 15 de Janeiro
começou o ataque. Ainda o sol não havia nascido
quando as corvetas e vedetas iniciaram um bombar-
deamento intenso, seguido de tentativas de desembar-
que das tropas para uma rápida reconquista da ilha.
Mas, encontraram uma sólida resistência que os irri-
tou e el'ìtão mandaram os jactos com <<napalm>> e os

canhões de Catió lançaram obuses.

Os guerrilheiros e população construíram abrigos
para o <<napalm>> e outras bombas. Os combates divi-
didos em grupos em torno da ilha e emboscados na
densa floresta que lhes servia de refúgio, dominavam
toda a orla do tarrafe. Neste campo aberto o exér-

cito invasor era facilmente localizado. Um problema
surgiu para as nossas forças, as munições esgo'
tavam-se.

Mas a inteligência e a audácia cie um comba-
tente do PAIGC valeu mais do que a tecnologia mo-
derna. [.Jm jovem guerrilheiro, de norne Quedele,'
embarcava na sua canoa e sorrateiramente iludia a
vigilância das vedetas, sempre que lhe fosse solici-
tado, a fim de ir buscar as muniqões a Kucarim, base
onde se encontraïa o comandante Nino.

A população foi na verdade um dps grandes
pilares desta inesquecível vitória. Depois de se terem
negado a abandonar a ilha, aí se conservaram junto
dos guerrilheiros durante os difíceis momentos, até
que a vitória foi urna realidade. Homens e mulheres
contribuíram decisivamente para a marcha da histó-
ria, quer combatendo lado a lado com os combaten-
tes da Pátria quer cozinhando para eles quer ainda
tratando dos feridos

Mas relataremos um episódio que se passou na
ilha: um colono de nome Brandão e grande comer-
ciante de Como, não querendo perder os seus have-
res, consegue desembarcar na ilha acompanhado de
tropas com a intenção de retirar os seus .,bensu. Entre-
tanto, matam um zuerrilheiro e a notícia chega aos
ouvidos dos camaradas que logo marcham para a
casa onde os invasores se acoitavam.

Aí o comandante do grupo, Agostinho Sá,

manda cercar a casa e ele sozinho infiltra-se na ha-
bitacão, após ter escapado ao sentinela e faz explo-
dir algumas granadas nos quartos em que os solda-
dos portugueses descansavam. Tão rapidamente como
entrou sai e ordena fogo intenso contra o covil do
comerciante Brandão, de tal maneira que os seus

destinos seriam outros, se não fosse o aparecimento
de jactos a salvá-los.

Este episódio por si só ilustra a determinação
com que os combatentes do nosso Partido inflingiram
pesada derrota aos colonialistas, marcando uma nova
ètapa na nossa Luta Armada de Libertação Na-
cional.

ary

oot
smo'
ção agricola, passand<-r a
rnesma a reduzir-se cada
vez rnais, com o desenvol-
vimento da luta, e confor-
me o campo ia tendo cada
yez menos mão-de-obra.
O <<déficio da balança de
exportação cresceu a tal
ponto que chegou a ser
necessário importar alguns
produtos que se expor-
tava anteriormente, como
é o caso do arroz, o que
ainda se verifica com uma
certa acentuação.

A Região de Cacheu, co-
mo não podia deixar de

. ser, também dbixou de ex-
, portar muitos dos seus

produtos. Mas, com a que-
da do colonialismo, a po-
pulação refugiada regres-
sou às suas lavras e, de há
três anos para câ, o Comis-
sariado da Agricultura
tem vindo a incentivar a

população, como único re-
curso de momento, a au-
mentar o máximo possível
e a diversificar a produ-
ção, corn vista à auto-su-
ficiência. .,\ população cor-
respondeu realmente ao
apelo, conforme declarou
o Presidente do Comité de

Estado da Região, calnara-
da Braima Bangurá.

Com esse esforço por
parte da população, pode-
-se ver que a'produção au-
mentou e se diversificou
consideravelmente, p o i s,

- sobretudo o feijão, a man-
dioca,abatata-doce e a
mancarra já excederam a
quantidade suficiente para
consumo local, sendo neces-
sidade urgente pensar na
sua exportação. No ano
passado, o Sector de Bula
fez cerca de dez mil tonela-
das de feijão e Bigene fez
mais de 3 mil toneladas de

. mancarra. É com satisfa-
ção também que o cama-
rada Braima Bangurá ob-
serva çlue alguns dos pro-
dutos cultivados deixaiam
de ser exclusivo de deter-
minadas áreas, para se es-

tenderem por toda a Re-
gião de Cacheu.

A FALTA DE CHUVA
NESTE ANO TAMBÉM
AFECTOU A REGIÃO
DE CACHEU

A falta de chuva que
alarmou muito os agricul-
tores, em todo o território
nacional, não foi menos

sentida na Região de Ca-
cheu, visto que é uma re-
gião que fica mais ao nor-
te e sofre influência da
desertificação, que se arras-
ta do Sahara para o sul do
continente africano. Po-
rém, a população alarmou-
-se demais, a ponto de de-
sanimar, considerando o
ano agrícola perdido. Mat,
tem chovido, embora com
uma certa irregularidade,
e a quantidade de chuva
que caiu só não beneficia
as bolanhas. Os outros sec-
tores de produção agrícola
podiam-se desenvolver nor-
malmente, como aliás
aconteceu; incentivou-se a
populaçãoacultivarea
produção tem tenclência a
aumentar .

Um outro problema que
contribui, de certo modo,
para piorar esta situação,
são as queimadas dos ma-
tos. O presidente do Co-
mité do Estado regional,.
considera esta questão
<<bastaútc delicada, pelo
que o nosso Estado deve
debruçar-se mesmo a sério
sobre isso>.

Os camponeses da nossa

terra têm como hábito, na
época da lavoura, queimar
uma determinada área do
mato, onde vão efectuar as
suas culturas. Mas, de há
anos para cá' não se têm
cumprido os métodos tra-
dicionais de queimadas e,
na maioria dos casos, têm-
-se queimado matas sem
necessidade. Até um sim-
ples caçador põe fogo às
matas para melhor poder
caçar. E, como sempre, es-
se fogo propaga-se e alas-
tra-se a dezenas de quiló-
metros, para só se deter na
margem de um rio.

O que também contri-
buiu grandemente para a
desertificação lenta que es-

tâ a desenrolar-se, foi o
grande corte de madeira
que houve no período co-
lonial, e que devastou con-
sideravelmente. as florestas
naturais. Só na Região de
Cacheu havia cinco pos-
tos de serração. A reflores-
tação é realmente o único
remédio para estes males,
tendo-se já iniciado em
Cacheu, com uma grande
plantação de cajueiros em
diversos sectores.

uqs
correr o risco de re-

com a suspensao
vlatrrras.

O meio de transporte
está em vias de se po-

, é a bicicleta.
veículo é pouco uti-

nos restantes cen-
urbanos desta região
:;.ä;ä"-ä; ";i'it"j;, onde a sua

utilização é em grande
escala. A bicicleta desem-
penha um grande papel

como meio de transporte
individual. E o nosso Es-
tado soube valoúzá.-la;
pois, desde a tomada to-.
tal da administração do
País, já a importou em
grande quantidade.

Embora o seu preço no
mercado nacional seja
relativamente baixo, em
relação a muitos países
africanos, esse preço pa-
rece estar fora das pos-

sibilidades de compra de
um agricultor mé-dio..Ou
então este ainda não va-
lorizou a bicicleta, a pon-
to de a considerar o .veí-
culo ideal para o seu mo-
vimento quotidiano, e pa-
ra transporte das merca-

dorias. Os vendedores

ambulantes, sobretudo de
origem muçulmana, são
os que mais utilizam, no
nosso pals, este meio de
tiansporte, com o qual
se deslocam diariamente,
pelos três países vizinhos,
Guiné-Bissau, Senegal e
Guiné-ConakrY, nas suas
trocas comerciais.

Sobretudo na Guiné-
-Bissau, o povo em geral
adora viajar; não só para
contactos com familiares
que se dispersam pelo
país, mas também para
contactos com outras rea-
lidades culturais e soci-
ais, além da necessidade
de comercializar os seus

produtos.
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Gompanhia de Electricidade e Aguas de Bissau (0EAB|S)

As uerdades de uma orlmBanhia em desenvtllvimento

b cidade

Muita gente ouviu já,

falar da Companhia de
Electricidade e .{guas de
Bissau (CEABIS). Para
a maioria, trata-se de um
nome que não diz nada.
Ouvimos falar dela
quando nog anunciam
pela rádio ou pelo jornal
que a CEABISfaTá cor-
tes de fornecimerrto de
energia eléctrica e de
â,gaa à cidade de Bissau.

Barafustamos: só cor-
tes... só cortes... E pa
ra além disso? Como
funciona a. CEABIS?
Quais os seus projectos,
quais as suas dificulda-
des, quem são os seug
trabalhadores? Terão
eles um comité (do Par-
tido e da UNTG) que de-
fenda os seus interers-
ses? Para tais pergun-
tas que surgem na cabe.
ga de todo o cidadão
consciente, existem as
resposta"s. Respostas que
nos são dadas pelo di-
rector, Eduardo Jorge
dos Santos e pelos res-
ponsåveis dos diversos
departamentos que com-
põem a CEABIS.

Antes porém, remon-
temos alguns anos atrás
para sabermos como foi
criada a CEABIS.

Ainda no período co-
lonial, existia ums Re-
partição de Eleetricidade
s .A.guas, que se ocupava
dos aspectos técnicos do
fornecimento de energia
eléctrica e de åguas e
estava integrada na Câ-
mara Municipal de Bis-
sau, que, por seu lado,
fazia a gestão adminis-
trativa e financeira cla

mesma Repartição.
Após a libertação

completa do nosso País,
o então Comissariatlo de.Estado da Energia, In-
dírstria e Hidrâulica fi-
caria com o encargo dos
aspectos técnicos do for-
necimento de energia
eléctrica e de águas à
cidade de Bissau, en-
quanto que à Câmara
Municipal Passava &

competir fazet a cativa-
ção ãas receitas e des-

pesas de funciona¡rrento.

Entretanto, no decur-
so de 1,975, comPletan-
do-se então um ano Je
funcionamento, chega-se
à conclusão de que nãc se
conseguia resolver todos
os problemas e surge a
ideia da criação de uma
companhia autónoma Pa-
ra gerir o fornecimento
de electricidade e àgua"s
à cidade de Bissau. Em
1976, estudava-se iiL
afincadamente a ideia
que, em finais de Setem-
bro, princípios de Outu-
bro, um decreto-lei tor-
nava realidade. Nesse
mesmo ano fizeram-se
várias reuniões com o
Comité de Estado da Ci-
dade de Bissau, e mes-
mo a nív.el do antigo Co-
missariado de Estado da
Adminigtração Interna.

O funcionamento efec-
tivo da CEABIS viria a
começar sornente em Ja-
neiro deste ano. Com
dez meses de vida, a,

Compa:ìhia tem vindo a
lutar com diversas difi-
culdades, nomeadamente
no ar'rancar com um sis-
tema em que nada se en-
contrava montado, agra-
vado com o compromisso
de ter de fornecer à ci-
dadeaáguaeaenergia
eléetrica, sem intenuP-
ções. O que é um grande
esforço se levarmog em
conta precisamente o
que já foi dito acima e o
funcionamento dos gru-
pos geradores.

Para além disso, exis-
te a questão das insta-
lações da CEABIS, si-.
tuadas no cruzamento da
avenida Osvaldo Vieira
com a Rua 12. Num edi-
fício antigo e velho sem
condições de trabalho e
muito sujo, os trabalha-
dores da CEABIS ten-
tam organizar todo o
processo de fornecimen-
to de energia eléctrica e

águas à cidade de Bis-
sau.

<<Como se pode aPre-
ender do organigrama'
temos uma, Direcçñ,o'
uma repartiçã,o de Ail-
ministra,ção' uma repar-
ticão de Elecüriciilado e
uma outra tle Águas. fs-
so quor dizer que tuilo o

que se relacione com o
fornecimento do energia
eléctrica e água à cidade
de Bisgau é dentro do
nosso âmbito de traba-
lho.>

O camarada Eduardo
Jorge dos Santos come-
çou por fazer o balanço
das actividades e da es-
truturação da Compa-
nhia, nestes dez meses
de vida.

De trabalho por vezes
difícil de levar a cabo, a
CEABIS, como muitos
sectores da nossa vida,
não fugiu à regra do
País.

F acto comprovado pe-
la falta de qua.dros, pe-
la ausência de meios e
de condições de traba-
lho.

<<Ao ser constituíila, a
companhia deparou com
uma, egtrutura que não
correspondia às necessi-
dades do momento' uma
central que nã,o oferecia
nenhuma garantia, agra-
vada agora pela situa-
cã,o económica que não
permite avançar tã,o ile-
preßsa como seria de tle-
sejar>r, disse-nos o direc-
tor da CEABIS.

Existem na Central
Eléctrica dois grupos de
geradores importantes,
os grupos quatro e cinco,
que, por assim dizer, são
os pilares do fornecimen-
to de energia eléctrica à
cidade. Como todos sabe-
mos, vários problemas
surgem quando se ava-ria
um desses grupos' Por
vezes os dois ao mesmo
tempe têm <pane>>.

Perguntamos ao ca'
marada Eduardo Jorge
como pensa a CEABIS
f.azet para evÍtar as ava-
rias, ou pelo menos Pa-
ra limita-las ao'mínimo,
encurtando assim o nú-
mero de horas e de Perío-
dos de cortes de energia.
Tal coisa é úma questão
difícil, devido às limita-
ções económicas e ainda
ao deficiente forneci-
mento de peças sobres-
salentes. <<Se neste mo.
mento fôr aberto um
crérlito para reeebermos
material sobressalenfe,
esse material demoraria

a chegar câ,, e,etca, de um
â,Do))r revelog-nos o ca-
marada Eduardo Jorge.
Isso quer ,$rer que to-
do o trabalho que a Com-
panhia de Electricidade
e Águas de Bissau possa
vir a fazer, é um traba-
lho que não será visível
a curtíssimo prazo. Não
se fala em meses, mas
em AnOS.

Mas a mesma questão
tem uma outra face. Se-
gundo o camarada
Eduardo Jorge, <<os pró-
prios consumidores for-
mam uma outra tlificul-
dade>r. Pois, apesar de
haver um servigo contí-
nuo de cobrança, a C.E.
A.B.I.S. depara-se com
imensos problemas na
cativação das sua5 re-
ceitas.

Para além disso, é ne-
cessário ,contar com a
inexistência de uma
Central Eléctrica plani-
ficada, em termos de
'crescimento, de peças de
reserva para as frequen-
tes avarias, de pessoal
qualificado.

Falando agora da re-
de eléctrica, o Director
da CEABIS, afirmou-
-nos que a situação negte
sector já não era assim
tão má. A actua"l rede
foi instalaila teoricamen-
te em 1972, apesar de
todas as insuficiências.
Compreende-se assim o
que acontece porque, co-
mo todos sabemos, ao
coloniaJista não interes-
sava um trabalho em
profundidade, mas sim
dar uma imagem de oue
havia progresso, um Pro-
gresso vazio.

GR,UPOS GERADO-
RES: UMA QUESTÃO
DN REVISÃO PER,IÓ-
DICA

Neste momento a Cen-
tral trléctrica conta com
seis jogos de máquinas
conhecidos como grupos
geradores' Esses grupos
qstão numerados, e fo-
ram ali colocados err
anos diferentes. Os gru-
pos um e dois, de 550
Kwa aproximadamente,
é de 1965; o grupo três,
de 1970, tem 1,875 Kwa;
o grupo quatro, de !9i12,
tem 3 0@ Kwa; o grupo
cinco, de !974, tem 2.100
Kwaefinalmente,oBffi-
po seis, que é composto
por seis grupos de 200
Kwa cada um, e foi co-
locado este ano. Este
últimq grupo, está reser-
vad.o para qualquer si-
tuação de emergência
que possa vir a surgir.

O camarad.a Eduardo
Jorge adiantou-nos con-
tudo, que estas idades
não dizem nada, se não
se conseguir parar um
grupo a tempo para as
suas revisões. O que si-
gnifica que os grupos ti-
veram que trabalhar
contínuamente, reduzin-
do assim a potência da-
queles geradores. Um
facto serviu-nos de
exemplo: o grupo qua-
tro, que teóricamente é
de 3 000 KWA e que po-
deria fornecer 2.400
KWA, somente consegue
alcançar os 1.400 KWA.

. Segundo o director da
CEABIS, em 1.974, aJ-
tura da libertação com-
pleta do nosso país, pôs-
-seo problemaa nível
do Comissariado da
Energia, Indústria e Re-
cursos Naturais e viu-se
a necessidade do grupo
três ser revigto. Foi en-
tão aceite uma oferta da
companhia franeesa
<Mattforce>> que neste
momento estâ a rever o
grupo.

Parado há cerca de um
ano, o grupo três, quan-
do começar a funcionar
de novo, poderå Permitír
parar com mais seguran-

ça os outros dois imPor-
tantes grupos' o quatro
e o cinco para as suas

. revisões.

Por outro lado, o ca-
marada Èlduardo Jorge
afirmou-nos que os gr"u-
pos que -estão na cen-
tral, se revistos periódi-
camente e com as manu-
tenções em ordem, podem
durar cerca de 20 anos,
pelo que a CEABIS con-
ta com máquinas gera-
doras até 1990 para o
fornecimento de energia
eléctrica a Bissau.

MELHORAR A REDE
DE ENER,GIA

I

Finalmente, pedimos
ao camaradas Ì.lduardo
Jorge dos Santos que
nos talasse dos projectos
da Companhia de Elec-
tricidade e .A.guas de Bis-
sau. i'oi desta forma que
ficámos a saber eue,
através do Banco Afri-
cano de Desenvolvimen-
to, egtá já elaborado um
estudo técnico sobre o
aperfeiçoamento da rede
de produção e distribui-
gão de energia à cidade
de Bissau. Este projecto,
que dará até 1995, está.
actualmente a ser ava-
liado pelos técnicos do
Comissariado de Estado
da Energia Indústria
e Recursos Naturais e pe-
los técnicos da CEABIS.
A partir das suas conclu-
sões serão definidos
quais os projectos a, mé-
dio e a longo prazo para
a CEABIS.

Entretanto o camàra-
da trkluardo Jorge adian-
tou-nos eü€, a curto
prazo, não se encontra
ainda nada definido, ape-
sar de, no que respeita
a Rede d.e ,4guas, estar
em estudo um projecto
urgente de melhoramen-
to e de benificiação da
rede citadina. Este pro'
jecto, rcalizaÃo em cola-
boração com a Direcção
Geral dos Recursos Na-
turais, é o único que se
encontra na fase final e
que permite definir as
linhas mestras do cres-
cimento e do melhora-
mento que se poclerá in-
troduzir na rede de
.Águas no próximo pro-
jecto.

Ë

Antes de continuar-
mos, e para uma melhor
compreensão de todo o
drama tla Central Eléc-
trica eom os frequentes
cortes de energia ûue se

registam em Bissau'
quizelmos Derquntar ao
camarada Eduardo Jor-
ge como se processava o

trabalho naquele local.
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AAFRICAEOMUNDO

SWAPO NA NAMIBIA

L¡bertqr Wqlwis Boy
e cqdo centímetro do

So ho ro

lmport¡nte¡ opetações
nosso terro de polisário

"Os racistas strl-afrlôanos
querem encurralar-nos. Mas
a S.W.A.P.O. combaterá até
à libertação total da NamÍ-
bia, isto é, até que cada
centÍmetro'da nossa terra,
da qual Walvis Bay é par-
te lntegrante, seJa liberta-
do... o

Foram estas as palavras de
Sam Nujoma, presidente
cla S.W.A.P.O., perante a
anexação de Walvis Bay, o
único porto de águas pro-
fundas da Namíbia, pelos
racistas sul-africanos. A

"integração, deste porto ria
província do Cabo, anunci-
ada por Vorster em Setem-
bro passado, corresponde à
asfixia económica da Na-
míbia, pois Walvis Bay é

primeiro lugar e apesar de
o plano ter sido mantido
secreto, que os países
membros da NATO pensam
seriamente em instalar uma
grande base militar e na-
val da Organização do Tra-
tado do Atlântico Sul (S.4.
T.O.), naquele porto. A S.A.
T.O. que, por enquanto, não
passa de um projecto, reu-
niria a .A,frica do Sul, o
Brasil e a Argentina.

Por outro lado, o Ociden-
te considera uma ameaça
para os seus interesses a
perspectiva de uma Namí-
bia economicamente inde-
pendente. . Graças às suas
rmensas rtquezas mrnelras,
este Estado poderia vir a
ocupar, depois da Líbia, o

produtos sul-africanos que
o país importa.

Manter Walvis Bay sob o
controle dos raclstas de
Pretória serla o mesmo
que roubar à futura Naml-
bla independente todas as
hipóteses de exportação
e importação autónomas.
Walvis Bay livre deste con-
ttole corresponderia à pos-
sibilidade de a Namfbla
poder vir a controlar o
conjunto das exportações,
os encargos portuárlos e as
taxas de exportagão das
suas lnútneras riquezas e,
ainda - e isto é de lrnpor-
tância vital -, à possiblli-
dade de diversiflcar as
su¿rs fontes de abasteci-
mento, delxando portanto
de depender exclusivamen-
te de Pretórla em matéria
de importações.

Presentemente, segundo
o economista sul-afrlcano
Francis Wllson, <dols ter-
ços do' produto nacional
bruto da Namíbia, ou seJa,
670/0, são exportados>. No
entanto, o mesmo econo-
mista salienta que a htpô
tese de uma Namfbla eco-
nomicamente independente
é bem mals vlável do que
a mesma hipótese para os
casos do Lesotho ou da
Suazllândia, cuJas econe
mias dependem de facto
da .4,frica do Sul. Francls
Wilson acrescenta ainda:
"Metade, diz-se, das expor-
tações da Namíbla são di-
rigidas para a Á.frlca do
Sul e 900/o das suas impor-
tações provêm da Áffica do
Sul. Diret desde Já que a
independêncla não vlrá ne-
cessarlamente afectar este
estado de coisas. É, no en-
tanto posslvel que a Namf-
bia independente declda
importar mals de outros
países.rt

É este realmente o pro-
blema que preocupa Pre-
tórla: como forçar o novo
estado a depender econri
micamente da Á,frica do Sul
racista? Como lmpedi-lo de
seguir o seu caminho no
sentido da lndependência
política e económica? Wal-
vis Bay é a chave do pro-
bIema.

A longo prazo seria sem
dúvida possível construir
um outro porto. Seria tam-
bém posslvel criar estrutu-
ras ferroviárlas ou uma
rede de estradas que per-
mitisse a utillzação do por-
to angolano de Moçáme-
des.Masacurtoeamédlo
þrazo Namlbia sem Wal-
vis Bay flcaria ¿sflxlada
economicamente.

FÒi allás esta a razão
porque os fantoches naml-
bianos mencionaram Wal-
vls Bay, na sua famosa
<declaração de 18 de Agos-
to de 1976>, o preftldlo para
a lndependência de um Es-
tado corrupto, prevlsta pa-
ra 3l de Dezembro de 197E,
e que. corresponderia à
subida ao poder dos dele-
gados do lmpertallsmo e do
raclsmo da conferêncla tri-
bal de Turnhalle. Obede-
cendo aos seus senhores de
Pretórla, estes fantoches fa-
zem efectivamente notar
que <serão necessárlas ne-
gociações sobre uma série
de problerí4s, como por
exemplo o de Walvls Bay".

(Texto adaptado de um
artlgo de Jane Bengeral pu-
blicado na revlsta <Afri-
que-Asie>.)

ARGEL - A Frente
Polisário anunciou na. se-
eundo-f eira, que as tropas
saharaouies tinham reali-
zado, a seis de Novembro
l¡assado, uma série de
operações no sul-marro-
quíno, a norte de Abat-
tih, e vórios ataques con-
tra þosições mauritania-
nas, no dia seguinte, na
região de Atar (400 quï
lómetros a nordeste de
Nouaþchott), dos quais
um em Tuiderguit.

Num comunicado di-
fundido em Argel, o mi-
nistro saharaoui da Defe-
sa, indicou que as forças
sahraouies atacaram <uma
importante concentração
de tropas marroquinasu

em Oued-Chbika, a. norte
cie Abattih, no sul de
Marrocos, onde' odestrui-
ram a ponte de Oued-
-Chbika, neutralizando
assim uma das vias de
passagem utilizadas pelas
tropas monarquistas na
sua agressão, ao Sahara
Ocidental.

uA destruíção desta
ponte. prossegue o comu-
nicado, constitue a lJassa-
gem dø nossa g,uerra de
Itbertacõo preparatória
lra.ra a guerfa global até
à vitória final,.

Um balanço ¡nais'com-
pleto destes combates se-
râ dado brevemente,
anunciou a Polisário.

COLONOS 'FOGEM I¡
RODÉSIA

MAPUTO - Mais de oil
mil colonos brancos de
xaram a Rodésia na pr
meira metade deste ùr,
ou seja 20 por cento ma
que no mesmo perÍodo <i

âno passado. A principr
causa deste exílio da min,
ria .branca é a incerteza n
futuro; face aos êxitc
crescentes obtidos pel
movimento cle libertaçã
do Zimbabwé.

CONFERÊ,NCIA MINISTI
RIAL DA LIGA .{RABE.

TUNIS" - A conferênci
dos ministros árabes doNegóclos Estrangelror
gue terminou na segundl
-feira na capital tu¡rlstn
lançou um apelo às grar
des potênclas e á todos c
Estados membros da ONI
para que tomassem as mr
dldas necessárias à cess¡
ção das bárbaras agre:
sões de Israel no sul d
Líbano.

O comunlcado, que re¡
flrmou a solidariedade án
be para com os povos I
banês e palestinlano, dr
clarou que estas medida
são necessárias (pnra pn
venir. as crescentes ame¡
ças que . estas agressõe
fazem pesar sobre a sltui
ção Já exþlosiva no Médl
4riente, e sobre os. esfol
ços visando o estabelec
mento de uma paz jusl
na região".

A conferência afirmo
por outro laþ "a necess
dade da aplicação imedit
ta e completa do acord
de Cairo, dos seus anexo
e de todos os programa
concebidos e destinados.
aplicar este acordo no sr
do Líbano.> Isso implicr
consideram os observad<
res, o respeito do acord
de Chtaura (Líbano) qu
prevê em particular a rr
tirada das forças palestin
anas do sul do Líbano.

O comunicado confirmo
por outro lado, que a prr
xima cimeira árábe se r,
alizarâ em 15 de Fevereir
9e 1978, na Jamahirya L
bia.

MADAGÁ.SCAR: PLANIF
cAçÃO DA ECONOMTA -

ANTANANARIVO
tenente-coronel Desire R¡
kotoarijaona, Primeiro-M
nistro, submeteu anteo¡
tem ao exame da Assenbleia Nacional Popula:
planos de accão de äesel
volvimento soðialista a en
preender no Madagásca
em 22 anos. Um primeir
plano chamado "plàno prr
grama> será aplicado n
decorrer de 1978. Um s,
gundo plano dito <primeii
plano de desenvolviment
socialista> cobre os tré
próximos anos 1978-1980. t

terceiro plano prevê d
uma maneira geral as a,
ções a empreender durant
o período 1978-2000.

TANZANIA: EPIDEMIA D
CÓLERA

TANZÂNIA - Uma ep
demia de cólera alastrou-s
na Tanzânia onde já mato
ó0 pessoas desde o iníci
de Outubro. Um po¡ta-vç
do ministério da Saúde r,
velou ao diário governi
mental <Daly Newsn qu
as autoridades tanzanian¿
informaram a OMS dest
epidemia que segundo'a
cifras oficiais provocou i
mortos. Segundo o porti
-voz, a epidemia que as d
clarações oficiais até agor
qualificaram de epiderni
cle desinteria, é na realidi
de uma epidemia de cóle¡
sob uma forma benigna.

Segundo as. mesmas fo:
tes, á cólera teria vindo c
um país árabe e teria pr
meiro afectado as regiõt
norte e sul do paÍs antt
de chegar à capital.

32.o Assembleio Gerol

Reafirmada a cooperação
Nrções Unidas - flUA

nem mais nem menos do
que a única via de imPor-
tãções e exportações do País
que não passa pela A,frica
do Sul.

Na realidade, Pretória
está a agir como se tal "in-tepracão>, fosse um facto
iríevdrsível: Walvis Bay é
administrada por autorida-
des sul-africanas, estaciona-
das a cinco quilómetros de
distância. Utilizando o ar-
gumento falacioso, segundo
o qual, no tempo da colo-
nizaçáo britânica, Walvis
Bay e a .Á.frica do Sul de-
pendiam da mesma admi-
nistração, o governo Vors-
ter não conségue no entan-
to esconder as suas verda-
deiras intenções. A lógica
do cálculo que lhe está na
origem é clara: quando, em
1978, segundo as intençöes
proclamadas por Pretória;
lor oconcedidan a indepen
dência aos fantoches na-
mibianos, Walvis Bay será
já parte integrante da .4.fri-
ca do Sul. Assim, o gover-
no Vorster poderá preten-
der estar de acordo com
um dos princípios funda-
mentais da Carta da OUA,
que consagra a intangibi-
Iidade das fronteiras dos
Estados membros, tal como
elas são à data da pro, clamação da independên-
cta.

Apesar de condenado à
derrota (nem as Nações
Unidas nem a OUA aceita-
rão este acto de pilha-
gem), o plano sul-africano é
realmente perigoso, tanto
mais - que não é apenas
Pretória a beneficiar dele.
Na verdade, o Ocidente tem

-todo o interesse em. que
Walvis Bav continue sob o
controle sül-africano, quan-
do a Namíbia se tornar
independente. Sabe-se, em

segunclo lugar'da lista dos
países africanos com mais
elevado rendimento por ha-
bitante. Agora, estas rique-
zas consideradas estratégi-
cas, e entre elas o urânio,
são totalmente exportadas
em benefício exclusivo do
capitalismo 

. 
estrangeiro.

Por tudo isso, não é de
estranhar que o apelo da
Comissão das Nações Uni-
das para a Namíbia, lança-
cio na sequência da anexa-
ção sul-africana de Walvis
Bay, manobra oportuna-
mente denunciada pela re-
ferida Comissão, não tenha
encontrado eco entre os'
países membros da NATO,
que não se pronunciaram
sobre a questão. No entan-
to, ela não poderá deixar
de ser debatida.

É em Walvis BaY que
desemþoca, no Atlântlco, o
slstema - ferroviárlo nami-
blano. Uma das duas li-
nhas parte das glgantescas
mtnas de cobre de Tsumeb
(lucros da ordem de 2 mi.
lhões de dólares, para
amerlcanos e brltânlcos),
no Norte do país. Atraves-
sa a parte setentrional da
.police zona) (reservada aos
brancos), passa pelas ml-
nas de diamantes de Swa-
kopmund (Iucro anual de
cerca de 2ll rntlhões de
dóhres), até chegar a Wal-
vis Bay. A segunda linha
da rede ferrôvlárla atra-
vessa o país de norte a sul
e desemboca na vla sul-
-africana que conduz ao
Cabo e ao porto de East
London. À ida, thansporta
os mlnerais namlblanos
destinados à exportaç:ão,

até aos portos sul-africa-
nos; no regresso, traz os

NOVA-YORK - Numa
resolução submetida . e

adoptada na sexta-feira
passada à sessão da gz."
Assembleia Geral, a ONU
reafirmou a sua determi-
nação de multiplicar com
a OUA, os esforços de ex-
tirpação dos restos do co-
lonialismo e, do racismo e
do apartheid no sul de
Ä-frica.

A resolução foi apresen-
tada pelo Togo, que
actualmente preside o gru-
po dos Estados africanos
na ONU, no quadro do
ponto da ordem do dia so-
bre a <<cooperação enüe a
ONUeaOUA>.Opro-
jecto convida nomeada-
mente as Nações Unidas e

a OUA o cooperarem na
realização rápida de reso-
luções das conferências de
Maputo e de Lagos, que
manifestaram expressa-

Itálla

ROMA - Oito milhões
de trabalhadores das in-
dustrias mecânicas, têxteis
e alimentícias . declararam
ontem na capital italiana
uma greve de quatro ho-
ras para protestar contra a

polltica económica 9o go-
verno no sector no qual o
Estadq participa. Uma ou-
tra greve de igual duração
foi deflagrada por dezenas

-

mente a solidariedade pa-
ra com as justas exigências
dos povos oprimidos do
Zimbabwé, da Namíbia e

da ,A.frica do Sul.

A comissão politica que
prosseguiu ou seus traba-
lhos na sexta-feira, adop-
tou por unanimidade uma
resolução chamando a
atenção sobre as graves
consequências económicas
e sociais resultantes da
corrida aos armamentos.

A comissão política es-
pecial aprovou cinco pro-
jectos de resoluções sobre
a actividade db organismo
de ajuda da ONU aos re-
fugiados palestinianoS
(UNRWA). No debate a
este respeito, Israel voltou
a ser severamente condena-
do pela sua política dirigi-
da contra os' direitos do
povo palestiniano.

ção uniforme da sua con-
venção nâcional.

<<Se não houver uma
mudança na po[ltica eco-
nómica do governo, pre-
veniram os sindicatos, te-
remos inevitavelmente uma
greve getal de todas as ca-
tegorias>. Os empregados
das empresas de transporte
e os trabalhadores agrfco-

.; r."- -., - *.. ¡J

I mllhões do trabalhadores
sm greue contsstam a política
económica do govsrno

de milhares de empregados las têm prevista uma gre-

dos transportes públicos, ve de e4 horas para o dia

para reclamar uma aplica- e4 de Novembro'

'"'i'.
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urna prova material da
força do povo.,

Passamos a tfaril¡crever
na lntegra o discurso do
camarada Luiz Cabral.

A realização do Terceiro
Congresso do PAIGC é

unra acontecimento de im-
pertância transcendente
paraavidaeParaaluta
do povo da Guiné e Cabo
Verde. É mais um marco
maior na longa e difícil
caminhada que conduziu
os nossos palses à indePen-
dência política e que hoje
abre todas as PersPectivas
ao nosso Povo Para a sua

total libertação económi-
ca, social e cultural.

Nesta hora de grande
significado histórico e que
deve também ser de medi-
tação, queremos exprimir
o nosso mais profundo
reconhecimento a Amilcar
Cabral, militante número
um do nosso Partido e

fundador da nossa nacio-
nalidade, que foi o génio
inspirador de toda a nossa
obra, a luz permanente
que vem iluminando o
nosso caminho e principal
artífice de todas as nossas
vitórias.

Nós, que somos tributá-
rios do seu Pensamento fe-
cundo, e da sua moral re-
volucionária, é com emo-

- ção que também estende-
mos o nosso reconhecimen-
to a todos os coúbatentes
g.r., àbneg"damente e com
a consciência das suas res-

ponsabilidades históricas,
tombaram no campo da
honra ou ficaram fisica-
mente diminuídos na de-
fesa intransigente dos su-
plemos interesses do. nosso

Povo,

(JUNTOS NA LUTA
COMUM POR UM
MUNDO ME,LHOR

No momento em que
abrimos os rabalhos do
Terceiro Congresso, o Pri-
meiro a ser realizado de-

pois da libertação , total
ôos nossos países, quere-
mos dirigir as mais calo-
rosas e fraternais sauda-

ções aos nossos convidados
gue, fazendo uma Pausa
no exercício das suas múl'
tiplas responsabilidades,
vieram em nome das suas

organizações dar-nos o seu
encorajamento e testemu-
nhar-nos a sua amizade e

solidariedade, honrando-
-nos assim com a sua Pre'
sença amiga. É grande o
apreço dos nossos militan-
tes pela sua Presença, Pois
ela revela a vontade Poll-
tica de permanecermos
juntos na luta comum Por
um mundo melhor, de Paz

e cooperação entre as na-

ções, de justiça e Progresso

para os povos. Desejando
do fundo dos nossos cora-

ções que sè sintam bem
na nossa terra, queremos
aqui reiterar os nossos de-
sejos de estreitar cada dia
mais os laços de atuizade,
de solidariedade e coope-
ração que nos unem às or-
ganizações e palses gue re-
pres€ntam e o nosso firme
propósito de darmos a nos-
sa contribuição modesta
para a libertação do ho-
mem,ParaaPazeoPro-
gresso da humanidade.

DELEGADOS
DE TODOS
OS SECTORES

Sendo a primeira vez
que um congresso do P.A.
l.G.C. reune delegados
vindos de todos os secto-
res das nossas terras,, que-
remos saudar os delegados
presentes e, particular-
mente, os militantes. das
regiões dantes ocupadas
peÎos colonialistas na Gui'
né e os de Cabo Verde que
não tiveram a possibilida-
de de participar em ne-
nhum dos congressos ante-
riores.

Delegados do III Con-
gresso do PAIGC, rePre-
sentamos aqui todos os mi-
litantes das direrentes re-
giões da Guiné e Cabo
Verde. Vindos das monta-
nhas ou planÍcies de Lìabo
Verde, das colinas, sava-
nas ou florestas da Guiné,
das cidades ou- do camPo,
estamos aqui, para além
dos laços étnicos ou histó-
ricos que nos possam unir,
profundamente irmanados
no desejo comum de con-
tribuirmos para o Progres-
so e bem estar reais do
nosso povo africano, tor-
nando mais forte o nosso
querido PAIGC, força,
Iuz e guia do nosso Povo
na Guiné e Cabo Verde.

Vão também as nossas

fraternais saudações Para
os convidados nacionais,
militantes ou simpatizan'
tes do Partido, que assim
têm a oPortunidade de
participar num aconteci-
mento de primordial im-
portância para a nossa so-

ciedade, cuja traniforma-
ções necessitam hoje da
contribuição de todos os
homens honestos e caPazes

da nossa terra. É com
grande orgulho que quero
assinalar a enorme satis-
fação do povo da Guigé e

em especial da .sua ca-

pital, ao receber no seu

seio os participantes ao
Terceiro Congresso do P.
A.I.G.C., o Congresso da
Independência, para a

Unidade e o Desenvolví-
mento.

ESPIRITO
MILITANTE
DOS OPERI.RIOS

Tem especial significa-
do, o facto de Bissau ter

ças se podiam tornar rea-
lidade com o nosso traba-
lho, com a nossa declica-

ção sem limítes à causa do
nosso povo. Tantas vitó-
rias só se tornaram possl-
veis graças ao trabalho à
amizade, camaradagem e

abnegação que uniram os

dirigentes responsáveis do
n o s s o glorioso Partido,
tendo na sua frente o seu

militante número IJm,
Amílcar Cabral, cuja ge-
nial concepção da luta de
libertação nacional conti-
nua a ser a base ideoló$i-
ca fundamental do P.A.I.
G.C..

O Terceiro Congresso
do PAIGC, estamos cer-
tos, constituirá mais uma
vitória do nosso Partido
pela importância das de-
cisões que vamos tomar e

das definições que vamos
fazer. A sua realização
neste momento histórico,
leva o nosso povo a ter os

olhos postos em nós,. na

Sessão inaugural
lll Congresso do

(Contlnuação da pág.' 1)

cl¿ra orientagõo que de-
vemos segruÌ nesra étø-
pa oecisrva da nossa vL
da, e da nossa luúa>-co-
meçou por sallentar o
camarada Ariscides Pe-

_reira.
O camarada Secretâ-

rio Geral faz um balan-
ço do início da nossa lu-
tà, as dificuldades que
os co.mbatentes enfren-
taram para que a nossa
terra hoje fosse livre.
Falando da participa-
ção da população e da
identificação das mas-
sas populares com o
nosso Partido relem-
brando uma frase do ca-
marada Amílcar Cabral
que dizia que <<I)evemos
aument¡r cada vez mais
a força do povo porque
só assim alcançaremos
&s nossa,s vitórias>.

Mais à frente, Arísti-
des Pereira falou da
criacão da . Assembleia
Nacional Popular, 6r-
gão máxima da sobera-
nia do nosso povo. Fez
um balanço das realiza-
çõesapósoIeIICon-
gresso, salimtou as ins-
tituições políticas, soci-
ais, eulturais e adminis-
trativas e, disse que o
nosso povo não possuia
uma personalidade pró-
pria no plano internacio-
nal.

O reeonhecimento do
PAIC.C, pela Organiza-
ção das Naqões Unidas,
eomo o único everda-
deiro representante do
povo da Guiné-Bissau e
de Cabo Verde foi acen-

tuaclo também Pelo Se-

cretário-Geral do P.À'L

esperança de que ele cons-
titua mais um passo deci-
sivo na sua luta pelo pro-
gresso e melhoria das con-
dções de vida. Devemos
também ter presente que
o prestígio do PAIGC as-

senta numa prática .revo-
lucionária coerente com os

seus princípios e a sua Po-
sição política em .Á.frica e

no mundo, exigem resPon-
sabilidades enormes, ao

nosso Congresso, órgão su-

premo do Part-ido, onde se

definem as princiPais li-
nhas de orientação Para as

nossas sociedades e os nos'
sos Estados.

Camaradas delegados, é

para nós uma subida hon-
ra declarar em vosso no-
me, solenemente abertos
os uabalhos do Terceiro
Congresso do PAIGC.

Viva o III Congresso do
PAIGC

Viva o PAIGC
Viva a Unidade do nos-

so povo na Guiné e Cabo
Verde

do
PAIGC

G.C. que continuou sali-
entando que durante a
visrra da missão
oTicial desta
oragnrzaçáo internacio-
nal, (4, .reaßção 69 rnrmi.
go roi vrorenta, começa-
lam a atacan-nos em to-
das as rrentbs pa,ra ver
se conseguiam fiquidar
essa miss¿o>>.

,Mais adiante o Presi-
dente da República de
Cabo Verde falou das
eomemorações do I ani-
versário da Guiné-Bis-
sau onde foram traça-
das <as g randes linhas
do nosso desenvolvi-
mento, enquanto que
Cabo Verde mantinha o
estltuto de colónia>.
Descreveu a mobilização
das massas populares
em Cabo Verde, em tor-
no do PAIGC, depois de
2õ de Abril, a situação
económica e financeira
deixada pelos colonialis-
tas portugueses, situa-

' ção essa da baixa pro-
dução e não existência
de indústrià, e a situa-
eão no plan internacio-
nal.

Para finalizar o seu
brilhante relatório, o ca-
marada Aristides Perei-
ra falou dos fundamen-
tos da orientação polí-
tica e ideológiea do P.A.
I.G.C. <<f}ma luta para
poder a,vanga,r t
sério, tem que
ser organizaÃa e, pata
ser organizada precïsa
ile uma tlirecção rle van-
guarila>. E, fez um ba-
lanco da luta pela inde-
pentlência económica e
soeial e a materializa-
eão das massas fopuË-
res.

"BISSAU ESTA E.M
t

sido há ¿r anod...... que-
remos dar um realce par-
ticular ao esplrito militan-
te e patriótico que reinou
no séìo dos'operários que
trabalharam aqui, o que
tornou possível a nossa
reunião o que tornou Pos-
sível a nossa reunião nesta
bela sala. Ao felicitarmos,
em nome do Partido e do
Governo da República da
Guiné-Bissau, todos os

trabalhadores que com co-
ragem e sacrifíci-o e cons-
ciência profissÍonal, ga-
nharam o desafio que nos
impusemos contra o tem-
po e contra as nossas pró-
prias insuficiências, guere-
mos ainda dizer-lhes que
esta vitória provou mais
uma vez que somos caPa-
zes, sob a direcção esclare-
cida do nosso Partido, de
realizar as coisas mais ma-
ravilhosas que temos vin-
do a sonhar para o futuro
da nossa Pátria amada.

BISSAU EM FESTA

Bissau está em festa
com a realízação do III
Congresso do nosso Parti-
do. A imagem mais bela
desta grande festa teve Iu-
gar aqui, na comunhão
dos técnicos e operários,
com as mulheres, os jovens
e os pioneiros que, em re-
gime de trabalno voluntá-
rio, trouxèram Para esta
sala toda a riqueza do en-
tusiasmo revolucionário
das massas populares. Nes-
te momento em que reu-
nimos o órgão máximõ do
nosso Partido, força diri-
gente das nossas socieda-
des, não podemos deixar
de lembrar o longo e ár-
duo caminho que condu-
ziu o noso povo à indepen-
dência e ao e¡ercicio ple-
no da soberania, tanto na
Guiné como em Cabo Ver-
de, de relembrar os incal-
culáveis sacrifícios consen-
tidos peios nossos militan-
tes e o noiso povo, Para
iniciar e desenvolver a lu-
ta e torná-la irreversível,
criando assim perspectivas
seguras para a vitória da
nossa causa.

AMÍLCÅR CABRAL
E OUTROS HERÓIS

Di relembrar ainda, coh
saudade, ao lado do fun-
dador da nacionalidade
Amílcar Cabral, as figuras
dos jovens pombatentes
que foram Domingos, Ti-
tina, Victorino, Osvaldo,
Pansau e tantos outros
que, caídos no longo cami-
nho da luta, nos legaram
a responsabilidade de con-
tinuar a marcha até a vi-
tória total. Quantos sacri-
fícios, quanta canseira,
mas também quanta bele-
za n.as relações humanas
que se criaram nas matas
da Guiné. Quanta a certe'
za de que aslossas esPeran-

F ESTAN'
(Cont. da pá9. 3)

que, hâ bem pouco tem-
po, Iogo após a indepen-
dência do país, viu o
Porto retomar o antigo
movimento de exporta-
ção de cal, sal, objectos
de cerâmica do Rabil,
Beixe salgado das costas-
da ilha, carvão do Norte
etc. É que nesta ilha,
onde se habituou a me-
dir o desenvolvimento
pelo diapasão do trans-
porte, as ligagões mar'i-
mas. talvez evidenciem
mais do que noutras o
estado da produção Io-
cal, pois de há muito os
ilhéus viam os seus mares
cheios de barcos das
mais diferentes proveni-
ências em demanda do
sal explorado a partir de
1600, do pelame do tem-
po em que havia muito
gado, dos potes de barro,
da utzela, do peixe, da
purga, etc. Um indicador
de todo este rnovimentb
anterioréofactode,
nas costas da ilha, se te-
rem afundado acima de
100 barcos estrangeiros.

Se as activrdades
justifiquem trans-
portes regulares,
por outro lado a regula-
rwagáo dos transportes
inf,lui de modo que não
se deve desdenhar no in-
cremento da produção,
em particular nesta ilha,
ond.e a experiência mos-
trou que quando o navio
<Maria Cristina> tinha
carreiras semanais, ou
quase, acorriam ao Por-
to (denominação por que
tamb,ém SaI-Rei é conhe-
cido) pessoas de diver-
sas paragens da Ilha pa-
ra despacharem'os pro-
dutos que muitas vezeg
lhes ficavam esquecidos
nos quintais à espera de
oportunidade de vend.a
local ou de exportação.

Hâ dias, uma mulher
natural de Cabeça dos
Tarrafes'dizia em con-
versa: -<<Na minha mora-
da há carvão em quanti-
dade que muita gente
quer transportar pàîa a
Vila de Sal-Rei ou em-
barcar, mas hoje hâ um
único camião que f.az
transporte do Norte pa-
ra o Porto e, depois,
mesmo que se consiga
enviâ-lo para aí não há,
muitas possibilidades de
mandå-lo pana fora>.

Entretanto, segundo
informações recebidas,
vai em breve ser trans-
portado Para Boavista
um camião que se encon-
fta jâ" em S. Vicente Pa-
ra o efeito. Se alguns
pensam que o envio de
um camião Para esta ilha
de 613 quilómetros qua-
drados (à excepção dos
ilheus) pouco significa.
No entanto, Para ast Pes-
soas da Boavista, que
hoje não contam com
muitos meios de desloca-

ção, o valor desta inicia-
tiva é bem notório.

Ë
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